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O tucumã (Astrocaryum vulgare Mart.) é uma das palmeiras nativas da Amazônia brasileira 

que vem sendo objeto de várias de pesquisas com vista a gerar informações para a conservação e 

manejo, como também subsídios ao melhoramento genético. O interesse por estudos com essa 

palmeira deve-se à sua vocação como planta oleaginosa, uma vez que o mesocarpo e a amêndoa de 

seus frutos apresentam alto teor de óleo que pode ser utilizado na alimentação, na fabricação de 

cosméticos, na medicina e, mais recentemente, como biodiesel. A qualidade do DNA é um dos itens 

primordiais para o sucesso das análises moleculares, sendo a conservação sob ultrabaixa 

temperatura a forma mais adequada para a conservação em longo prazo. Contudo, equipamentos 

que atingem essas temperaturas são caros e muitas vezes difíceis de serem adquiridos por inúmeras 

instituições de pesquisas. Objetivou-se neste trabalho avaliar a viabilidade de amostras de DNA de 

tucumã conservadas sob baixa temperatura por diferentes períodos. Foram utilizadas quinze 

amostras de DNA, quantificadas imediatamente após a extração e mantidas sob freezer (-20ºC) por 

seis meses, doze meses e 24 meses. A viabilidade das quinze amostras de DNA foi efetuada pela 

análise qualitativa e quantitativa, nesse último caso pela comparação de três concentrações do DNA 

do fago  (50, 100 e 200 ng.µl
-1

) aplicadas em gel de agarose a 1% e coradas com brometo de etídio 

e pela reação PCR-RAPD utilizando concentração de trabalho de 10 ng.µl
-1

 e dois primers que 

amplificaram bandas nítidas e polimórficas em amostras recém extraídas dessa espécie. As amostras 

não exibiram degradação na imagem do gel de agarose. As quantidades médias de DNA foram de 

271,2 ng/l
-1

, 337,5 ng/l
-1

 e 259,0 ng/l
-1

, aos seis, doze e 24 meses, respectivamente. Nas reações 

PCR-RAPD, todas as amostras, independente do tempo de conservação, amplificaram bandas 

nítidas nos dois primers testados, variando de seis (OPAZ-18) a nove (OPO-12) bandas. Dessa 

forma, pode-se considerar que a conservação sob baixa temperatura (-20ºC), por até 24 meses, não 

afeta a viabilidade das amostras de DNA dessa palmeira.
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